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BLOCO DE ESQUERDA       

Primeiro 
«banho 
de multidão» 
em Matosinhos
A necessidade de criar po-
líticas europeias que sejam 
“efectivamente” comuns foi, 
ontem, o «cavalo de batalha» 
do BE, com Miguel Portas a 
«afinar» o discurso para os 
trabalhadores fabris. Estas 
propostas foram deixadas 
de manhã à porta da fábrica 
da Renault em Cacia, perto 
de Aveiro. Da parte da tarde 
a «caravana» do BE teve 
o seu primeiro «banho de 
multidão» da campanha, 
numa «arruada» pelo jardim 
e pela feira do Sr. de Matosi-
nhos, com direito a piropos, 
manjericos, autógrafos e 
palhaços.                      

ALMOÇO NO SEIXAL        

Aplausos 
«recebem» 
Ilda Figueiredo
A cabeça–de-lista da CDU foi, 
ontem, aplaudida ao chegar a 
um almoço com os trabalha-
dores da Câmara do Seixal. “A 
CDU está ao lado dos traba-
lhadores”, disse uma funcio-
nária, enquanto outra garantia: 
“Pode contar connosco”. Ilda 
Figueiredo «serviu» como prato 
principal críticas ao Governo. 
“Este Governo tem sido o 
porta-voz do pior que a União 
Europeia tem feito”, defendeu 
a cabeça-de-lista da CDU. Num 
dia inteiramente passado em 
território comunista, Ilda Fi-
gueiredo esteve, de manhã, no 
Arsenal do Alfeite, em Almada, 
e, durante a tarde, à porta dos 
estaleiros navais da Lisnave, 
Mitrena, em Setúbal.

PARTIDO DA TERRA LAMENTA

“Baixa política” entre PS e PSD
O cabeça-de-lista do Partido da Terra, Pedro Quartin-Gra-
ça, lamentou ontem a “baixa política” entre PS e PSD na 
campanha para as Europeias, em conferência de imprensa 
de balanço “antecipado” da candidatura do partido. Pedro 
Quartin Graça destacou “a grande receptividade da cam-
panha ao Parlamento Europeu”, esperando o candidato 
um “resultado muitíssimo bom” no sufrágio de domingo.

LÍDER DO CDS FAZ REFORÇO

Carácter nacional 
da votação  
O líder do CDS-PP, Paulo 
Portas, insistiu ontem que as 
eleições europeias são nacio-
nais por ser a primeira vez em 
quatro anos que as pessoas 
vão re� ectir nas urnas o que 
pensam do Governo e dos 
partidos. A ideia, já lançada 
ainda antes do início da cam-
panha, foi ontem reforçada 
pelo líder democrata-cristão, 
no � nal de um périplo a pé 
pelo centro de Almada, a 
cinco dias da votação.Portas 
queria falar sobre segurança 
e disse que se o CDS tiver 
uma boa votação no próximo 
domingo,dará “prioridade 
absoluta” à revisão das leis 
penais, à recuperação dos 
efectivos policiais “que foram 
deixados para trás”.

Rangel não poupa rival socialista

“Vital Moreira põe em 
causa a sua credibilidade”
Num dia em que 
visitou Porto e Gaia, 
candidato do PSD voltou 
a atacar candidato do 
PS. Menezes deixou 
importante recado 
interno.

O cabeça-de-lista social-de-
mocrata às eleições europeias, 
Paulo Rangel, viveu, ontem, um 
dai de importante sensibilidade 
pessoal. 

Rangel começou a manhã no 
Bairro do Carriçal, no Porto, onde 
visitou a Obra Diocesana de Pro-
moção Social. E foi aqui que lançou 
violento ataque ao rival socialista, 
Vital Moreira, considerando que 
este � cou descredibilizado por ter 
associado o PSD ao BPN, num 
artigo no Público, e agora tenta 

justificar-se. Para o cabeça-de-
lista do PSD, Vital Moreira é al-
guém que recusava falar de temas 
nacionais e que depois “se envol-
ve em casos mediáticos e procu-
ra explorar isso partidariamente, 
sem nenhum nexo, sem nenhuma 
razão”: “Isto só põe em causa a 
sua própria credibilidade.”

De seguida, assistiu-se à troca 
de elogios entre Rangel e Menezes, 
após reunião na Câmara de Gaia. 
Luís Filipe Menezes considerou 
que o cabeça-de-lista do PSD às 
eleições europeias “está a ser uma 
lufada de ar fresco na vida polí-
tica portuguesa”. O ex-presidente 
do PSD considerou ainda que o 
resultado de Paulo Rangel no do-
mingo vai em todo o caso ser “su-
� cientemente bom” e “ninguém 
vai julgar ninguém em função 
desse resultado”. Por sua vez, 
Rangel elogiou Menezes, a� rman-
do que este salvou Gaia do Terceiro 
Mundo. 

Apoio. Menezes acredita num bom resultado de Rangel 
e assegura que este não será julgado em função do mesmo            

Vital Moreia esteve no distrito de Setúbal

A meta é “eleger mais 
eurodeputados que o PSD”  
       

O cabeça de lista do PS às 
europeias, Vital Moreira, disse 
ontem que a sua meta nas elei-
ções do próximo domingo para 
o Parlamento Europeu é ele-
ger mais eurodeputados que o 
principal adversário, o PSD.

“A meta é ganhar as eleições, 
como sempre tenho dito. Ter 
mais deputados que o prin-
cipal adversário”, respondeu 
Vital Moreira no final de uma 
visita a uma central de trata-
mento de resíduos, a Amarsul, 
que abrange nove municípios 
do distrito de Setúbal.

Antes, na Trafaria, ao início 
da tarde, o líder do PS/Setúbal, 

Vítor Ramalho, tinha definido 
como fasquia dos socialistas 
a eleição de nove deputados 
(contra os 12 actuais), mas Vital 
Moreira mostrou-se prudente e 
recusou-se a quantificar.

No final da visita à Amarsul, 
o constitucionalista da Univer-
sidade de Coimbra sustentou 
que a “revolução no ambien-
te” começou em Portugal em 
1995.

A caravana do PS esteve on-
tem a percorrer concelhos da 
margem sul do Tejo, onde os 
socialistas pretendem mos-
trar investimentos públicos de 
grande dimensão.

A meta do PS é eleger mais 
eurodeputados que o PSD

DR 

DR                    

PREOCUPAÇÃO DO MMS      

“A segurança hoje não é garantida”
A segurança do País e dos cidadãos é a principal preocu-
pação do Movimento Mérito e Sociedade (MMS), que se 
reuniu ontem com o Sindicato dos Pro� ssionais de Polícia 
da PSP (SPP/PSP) em Lisboa. “A segurança de hoje em 
dia não é garantida” em Portugal, segundo o cabeça-de-
lista às eleições europeias, Carlos Gomes, que confessou 
estar “muito preocupado” com esta matéria.  

CNE ESCLARECE           

“Brancos e nulos” valida eleições
A Comissão Nacional de Eleições (CNE) esclareceu 
ontem que uma eventual maioria de votos em branco ou 
nulos nas eleições europeias de domingo não invalida o 
sufrágio, contrariando mensagens anónimas na internet. 
Os responsáveis da CNE esclarecem ainda que qualquer 
boletim de voto apenas é considerado “em branco” quan-
do “não tenha sido objecto de qualquer tipo de marca”.
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Europeias 09
Eleições A máquina montada pelos principais partidos para fazer passar a mensagem

Meios de 
campanha do PS 
esmagam os
da concorrência

Rangel na Câmara de Gaia: o candidato anda muito dentro de portas

ADRIANO MIRANDA 

a Não falta nada na campanha do 
PS. Autocarros, palcos móveis, via-
turas para todos os serviços, palco 
especial para Sócrates, material de 
propaganda com fartura para todos os 
gostos, jantares pagos e uma organiza-
ção quase perfeita. Há até motoristas 
para levar os carros dos jornalistas 
quando o trabalho aperta.

Já nos restantes partidos, PSD in-
cluído, esta campanha está reduzida 
ao básico. Poucos carros (no PCP é 
só um), muito panfl eto e mais nada. 

É como comparar um TGV com um 
comboio regional. Estrutura do PS 
na estrada é colossal. Já os outros 
partidos apostaram na modéstia

Já quanto às refeições dos jantares 
ou almoços/comícios, quem apare-
ce paga.

A máquina
Foram já quatro mil quilómetros, mas, 
apesar do cansaço, ninguém se quei-
xa. A campanha do PS para as eleições 
é uma autêntica máquina sobre rodas. 
E está oleada, como ontem se provou 
uma vez mais pela passagem no dis-
trito de Setúbal (Trafaria, metro de 
Almada e comício em Setúbal).

Pelo menos uma dúzia de viaturas, 
entre carrinhas, carros e um autocar-
ro de apoio – tudo alugado –, mais o 
Móbil Afi xe, um anúncio ambulante 
que também serve de palco ao ar 
livre, e ainda um camião que trans-
porta o cenário e o material de som 
para os comícios. E há ainda um palco 
especial quando Sócrates entra em 
campanha. 

Ao cabeça de lista socialista, Vital 
Moreira, foi atribuído um Mercedes 
E220 preto, com motorista. Mas a cor 
da caravana – azul-Obama predomi-
nante – é dada pela meia dúzia de mo-
novolumes e pelo autocarro que re-
produzem os cartazes do PS.

Ao todo, cerca de 35 pessoas, in-
cluindo candidatos (em número va-
riável), compõem a equipa que está a 
percorrer o país. A rede social Twitter 
é alimentada por Vital Moreira, en-
quanto os “miúdos” da JS alimentam 
o site Nós, Europeus.

Quando o trabalho aperta, os jor-
nalistas podem entregar as chaves do 
carro ao “motor” desta máquina, Rui 
Pereira, que já faz campanhas desde 
Almeida Santos, e a viatura será leva-
da por um “jotinha” e entregue mais à 
frente. Depois, os jornalistas instalam-
se no autocarro, que se torna uma 
redacção ambulante: wifi , tomadas 
eléctricas, bebidas frescas, máquina 
de café e sempre um sorriso bem-dis-
posto. Até há uma pessoa que dá assis-
tência técnica, se for preciso.

O autocarro não é uma inovação. 
Foi uma ideia posta em prática por 
António Guterres em 1995, quando 
a caravana Nova Maioria percorreu 
o país de lés a lés antes das eleições 
que deram a primeira vitória pós-Ca-
vaco ao PS. Desde esses tempos que 
os socialistas dispõem também de 

alguns percalço de organização. São 
oito carros que transportam cerca de 
30 pessoas, incluindo uma dezena de 
jovens militantes da JSD que tentam 
“animar” as acções de campanha – 
meios muito aquém dos usados numa 
campanha legislativa, por exemplo. 

Ao contrário do que é habitual nes-
ta eleição, não há brindes para dar aos 
eleitores. Apenas panfl etos, com os 
dez compromissos do PSD. O partido 
tem apostado mais em almoços/comí-
cio que em jantares, mas quem paga 
é sempre o militante. Meios de apoio 
à comunicação social não existem. O 
candidato desloca-se num BMW do 
partido e tem motorista.

O tipo de campanha também não 
é muito tradicional. O cabeça de lista 
social-democrata, Paulo Rangel, que 
não larga os seus telemóveis, tem 
apostado muito nas novas tecnolo-
gias e nas redes sociais como o Twitter 
ou o Facebook, e nos contactos, em 
pequenas salas, com grupos profi s-
sionais. As arruadas são poucas e os 
comícios ainda menos e, nestas elei-

um circuito de rádio por onde são 
comandadas as operações, para que 
tudo corra sobre rodas e ninguém se 
perca. Há ainda uma camioneta de 
material de propaganda que vem 
abastecer a caravana quando é pre-
ciso. E já foi três vezes. Bandeiras, T-
shirts, canetas, blocos, calendários, 
bolsas de telemóvel, pequenos livros 
com o programa e as fotografi as dos 
candidatos.  

A moldura humana dos comícios 
chega muitas vezes de autocarro, al-
gumas vezes alugado pelo partido, e 
vem (também) pelo passeio prévio ou 
pelo jantar. Comida grátis já houve em 
Castelo Branco e ontem repetiu-se na 
Trafaria, embora aqui o almoço tenha 
sido feito à antiga, pelos militantes lo-
cais. De resto, os poucos jantares-co-
mício foram de angariação de fundos. 
Certo é que a caravana, só por si, faz 
a festa e apanha os foguetes.

PSD modesto
A caravana da campanha europeia 
do PSD não é grande e tem sofrido 

 CARLOS MANUEL MARTINS

Nuno Melo gaba-se de ter a campanha mais barata

Sobe e desce

Edite Estrela
Candidata do PS

É a mais activa 
socialista em 
campanha. 
Quando está 
com Vital actua 
como o seu 

braço-direito. Quando não está 
percorre o país em campanha 
onde muitas vezes debate, de 
facto, as questões europeias 
que têm andado afastadas da 
campanha principal. É também 
uma das mais activas na Internet. 
Luciano Alvarez

Passos Coelho
Militante do PSD

Pedro Passos 
Coelho foi usado 
na noite de 
segunda-
-feira por Vital 
Moreira como 

arma de arremesso contra 
Rangel. Só podia. O ex-candidato 
a líder foi à campanha do 
PSD fingir que queria ajudar, 
mas acabou a dizer que se o 
partido perder as europeias sai 
diminuído para as legislativas 
e que o PSD não pode só pensar 
em ganhar as pequenas eleições. 
Com amigos destes... L.A.

PS - Vários carros, carrinhas, 
um autocarro para jornalistas, 
camião com material para 
comícios, palco especial para 
o líder e vária propaganda e 
brindes variados. Partido paga 
algumas refeições e já alugou 
autocarros para comícios.
PSD - Oito carros e panfletos. 
Refeições pagas pelos 
militantes. Não aluga autocarros.
CDU - Um carro e panfletos. 
Refeições pagas pelos 
militantes. De vez em quando 
uma banda anima as arruadas. 
Bandeiras usadas nos comícios 
são devolvidas.
CDS - Três carros e panfletos. 
Cada um paga a sua refeição.
BE - Uma carrinha de sete 
lugares e um carro da equipa 
da Net. Panfletos. O BE ajuda a 
pagar algumas refeições.

Principais meios
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Siga a campanha ao longo do dia em
http://eleicoes2009.publico.pt

ções, não têm sido alugados autocar-
ros para transportar pessoas para os 
locais dos discursos.

No que à campanha diz respeito, o 
caso BPN voltou à campanha do PSD. 
No fi nal de um encontro com o padre 
Lino Maia, no Porto, Paulo Rangel foi 
questionado pelos jornalistas sobre 
o artigo de Vital Moreira publicado 
ontem no PÚBLICO. “É evidente que 
o facto de ter entrado por aqui é uma 
coisa que o descredibilizou totalmen-
te. Isso é aceite por toda a gente”, afi r-
mou. Quem também pegou no tema 
foi Morais Sarmento. No programa de 
debate que tem com Augusto Santos 
Silva na TVI24, Sarmento afi rmou: 
“Colar o PSD ao BPN é o mesmo que 
colar o PS à Casa Pia”.

Outro tema que esteve de regresso 
foi o imposto europeu, na sequência 
da entrevista que o cabeça de lista do 
PSD deu ao Jornal de Negócios, cujo 
título era Não estou fechado a um im-
posto europeu. Paulo Rangel esclare-
ceu que é “totalmente contra” um 
imposto europeu sobre as transac-
ções europeias, “no médio prazo”, 
por entender que “aumenta a carga 
fi scal e afecta a soberania fi scal dos 
estados-membros”.

CDS, o mais poupado
Nem brindes nem sequer uma ban-
deira com o símbolo do partido. A 
campanha do CDS tem sido a marca 
da austeridade e faz jus ao orçamento 
mais magro de todos os partidos com 
assento parlamentar. Paulo Portas faz 
questão de salientar que poupar em 
sacos de plástico é um dever e uma 
resposta ao apelo do Presidente da 
República. Na bagagem, o material 
de propaganda tem-se resumido a 
panfl etos que reproduzem os carta-
zes afi xados pelo partido.

A caravana de campanha tem três 
carros. O de Paulo Portas, o Volvo do 
partido, e mais dois alugados: um pa-
ra Nuno Melo, com motorista, e outro 
para o assessor de imprensa.

Os jantares são pagos pelos partici-
pantes e até agora ainda não houve o 
aluguer de qualquer autocarro.

Só ontem, em Almada, a comitiva 
engrossou com mais candidatos da lis-
ta e dirigentes locais. Havia bandeiras 
e, pela primeira vez, algumas canetas 
para distribuir. O líder do CDS dedi-
cou o dia à segurança. 

Descentralizar
Poupar, reciclar, ajudar e descentra-
lizar são palavras de ordem na cam-
panha da CDU. Em vez de chapéus, 
canetas ou outros pequenos brindes, 
o que há para distribuir nas arruadas 
de Ilda Figueiredo são os panfl etos de 
apelo ao voto, autocolantes da CDU e 
a atenção e cordialidade da candidata. 
De vez em quando aparece uma ban-
da para animar as arruadas.

Não há caravana e a comitiva de 
Ilda é mínima: a sua assessora, o do 
partido e o condutor do carro. Veícu-
lo, que anda sempre sem qualquer 
publicidade e é um familiar de gama 
média, alugado pelo partido.

A organização das acções de cam-
panha é muito descentralizada: o co-
mité central desenhou o esqueleto das 
deslocações e as acções em cada local 
são da responsabilidade dos membros 
da comissão política do partido que 
estão em cada região. É por isso que 

os populares de Cabeção (em Mora) 
tinham já as suas bandeiras em riste 
à chegada da candidata e no fi nal as 
enrolaram para levar para casa e de-
pois entregar à célula local. Sim, por-
que o material que se vê nas ruas será 
depois recolhido e arrumado para se 
usar em próximas eleições.

O signifi cado mais básico da expres-
são “não há almoços grátis” é apli-
cada na campanha da CDU: nos al-
moços e jantares com militantes, es-
tes pagam sempre o preço de custo 
da refeição. Durante a semana, Ilda 
almoçou em algumas cantinas cama-

rárias. Como o fez ontem, no Seixal. 
Ilda dedicou boa parte do dia aos pro-
blemas da indústria naval, visitando 
o Alfeite e a Lisnave.

Visibilidade
O BE apostou na visibilidade pública 
dos seus candidatos e da sua mensa-
gem política e adaptou quer os meios, 
quer a actuação no terreno de cam-
panha a esse objectivo, explicou o 
director de campanha, Jorge Costa, 
ao PÚBLICO.

Essa aposta é feita de três modos, 
presença dos candidatos na rua, car-

tazes e Net. Aproveitando o Verão, o 
contacto directo com a população tem 
abundado, embora o BE faça também 
jantares e comícios. O partido tenta 
arranjar locais para os jantares/comí-
cios a preços acessíveis, entre oito e 
12 euros, que são pagos pelos presen-
tes. Se não consegue encontrar um 
espaço com esses preços o BE ajuda 
a pagar. 

Não são alugados autocarros para 
levar as pessoas aos comícios e não 
há qualquer tipo de apoio ao traba-
lho dos jornalistas. Ao nível da pro-
paganda, estão a ser distribuídos nas 

acções de rua duas edições no total 
de 400 mil exemplares do jornal de 
campanha Justiça e Economia. A ca-
ravana eleitoral desloca-se pelo país 
no seguinte formato: numa carrinha 
de sete lugares segue o cabeça de lis-
ta, Miguel Portas, acompanhado pela 
segunda candidata, Marisa Matias, e 
pelo staff  de campanha. E num carro a 
equipa do esquerda.net, uma equipa 
jornalística de escrita, imagem e áu-
dio, que alimenta o portal. Leonete 
Botelho, Nuno Simas, Margarida 
Gomes, Maria Lopes, Sofi a Rodri-
gues e São José Almeida

CNE contraria mensagens anónimas sobre votos brancos

A Comissão Nacional de Eleições 
esclareceu ontem que uma eventual 
maioria de votos em branco ou 
nulos nas eleições europeias de 

domingo não invalida o sufrágio, 
contrariando mensagens anónimas 
que têm vindo a ser difundidas pela 
Internet.     
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Campanha PCTP/MRPP e MEP estiveram ontem em campanha em Lisboa

Laurinda Alves já fez quase três mil quilómetros pelo país
PEDRO CUNHA

Um velho partido maoísta que quer picar o ponto 
e um recém-chegado à política que fervilha em energia

Um tem quase 40 anos, o 
outro pouco mais de um ano. 
O PCTP/MRPP não acredita 
na eleição de Orlando Alves, 
o MEP tem a certeza de que 
vai eleger Laurinda Alves

A Mãos nos bolsos, Orlando Alves 
parecia um turista. Ontem, ao fi m 
da manhã, defronte da esplanada 
d’A Brasileira, no Largo do Chiado, 
em Lisboa, andava de um lado 
para o outro, enquanto aguardava 
a chegada dos quatro camaradas 
que iriam consigo descer a Rua 
Garrett, distribuindo folhetos de 
propaganda para as europeias 
– descer aquela rua em plena 
campanha eleitoral é um clássico. 
Até para o PCTP/MRPP.

No outro lado da cidade, junto 
ao Campo Pequeno, acaba de 
estacionar o autocarro, também 
outdoor e escritório ambulantes, 
do Movimento Esperança 
Portugal (MEP) – alugado por 10 
mil euros, o veículo ostenta uma 
fotografi a gigante de Laurinda 
Alves. Faltam poucas horas para 
a candidata independente pelo 
partido (“Sinto-me mais inteira 
como independente, mas sou 
radicalmente MEP”) calcorrear as 
avenidas circundantes. 

“Se eu estivesse no PE”
De volta ao Chiado. Orlando Alves, 
o candidato do PCTP/MRPP, vai 
descendo a rua em passo vagaroso. 
Leva na mão um maço de folhetos 
azuis e vermelhos – “contra o 
capital por uma Europa dos 
povos!”, lê-se primeira página –, 
mas não é ostensivo no contacto 
com os transeuntes. Por vezes até 
parece hesitar. 

Orlando está no PCTP/MRPP 
quase desde a sua fundação, em 
Setembro de 1970. Aderiu a esta 
corrente maoísta em 73; fi liou-se 
um ano depois, em fi nais de Abril. 
Aos 53 anos, este funcionário 
público que não gosta de “chavões” 
– “Enfi m, boa parte do eleitorado 
considera-nos eurocépticos, 
embora eu não goste do chavão” 
– tem soluções para a crise 
económica: “Ela não pode ser 
vencida por outra instância que 
não a força do trabalho. No plano 
imediato deviam ser reduzidos 
os horários de trabalho (para 30 
horas semanais) e aumentados os 
salários, para também aumentar 
o poder de compra. Se eu 
estivesse no Parlamento Europeu 
tentaríamos que estas questões 
fossem debatidas.” 

A utilização da conjunção “se” 
não é casual. O PCTP/MRPP surge 
no boletim de voto para picar o 
ponto. “Era preciso haver aí uma 
hecatombe em termos políticos 
para conseguirmos ser eleitos”, diz, 
explicando que a sua eleição não é 

o objectivo do partido. “Queremos 
subir em relação às últimas 
europeias [36.294 votos; 1, 07 por 
cento]”, esclarece. 

Junto à entrada do centro 
comercial Campo Pequeno, duas 
dezenas de membros do partido 
que quer “seguir o trajecto de 
sucesso” feito pelo Bloco de 
Esquerda (o modelo limita-se ao 
“trajecto de sucesso”, ressalva 
Rui Marques, presidente do 

MEP, notando que o partido 
está “ao centro” e é “um 
projecto humanista, em termos 
ideológicos”) estão mobilizados 
para mais uma acção de campanha. 
Há bandeiras verdes, folhetos, 
uma organização impecável e uma 
candidata com óculos escuros e 
havaianas vermelhas. 

Laurinda percebe que as 
pessoas “estão descrentes e 
desinteressadas”, mas “a maioria 

tem sido simpática”. “Ai que bom, 
gosto quando estendem a mão”, 
diz, dirigindo-se a um homem que 
lhe pede um folheto. 

Ao fi m de quase três mil 
quilómetros de viagens pelo país, 
a candidata fi cou surpreendida 
com a “reconfi guração” da vida 
das pessoas no Vale do Ave, 
por causa dos altos índices de 
desemprego, teve a “surpresa 
feliz da abertura” ao partido, 

e, o mais importante, tem a 
certeza de que vai ser eleita no 
domingo. “Estou completamente 
convencida disso. Digo-o com 
convicção e sem presunção. É uma 
perspectiva realista.” Laurinda 
fala com frequência no seu 
trabalho como jornalista – decidiu 
candidatar-se como independente 
porque “isso tem a ver com o 
código ético e deontológico dos 
jornalistas”; e considera que “as 
pessoas reconhecem que aqui 
há uma continuidade” do seu 
trabalho jornalístico (“de causas e 
cidadania”). 

O grupo do PCTP/MRPP não se 
demora à entrada dos Armazéns do 
Chiado. A campanha tem ali forte 
competição – um peditório para os 
Médicos do Mundo; os vendedores 
da revista Cais. “No passado fi m-de-
-semana, só cerca de 15 por cento 
das pessoas recebiam os folhetos. 
Os outros, quando ouviam falar 
em políticos, até fugiam”, comenta 
Carlos Paisana. Rui Mateus sugere 
uma ida ao Café Gelo, no Rossio, 
para ver a foto que ocupa uma 
das paredes do estabelecimento: 
um retrato de uma manifestação 
em que todos eles participaram, 
em Janeiro de 1975, num protesto 
contra a ancoragem de navios da 
NATO em Lisboa. A ida ao Gelo 
transforma-se numa peregrinação 
de homenagem a outros tempos. 

Nesta altura faltam poucas horas 
para o autocarro do MEP chegar 
à Baixa e fazer ouvir o hino do 
partido: “Portugal é o meu país/
pela paz e pela justiça...”

Maria José Oliveira

Reportagem

Orlando Alves está no PCTP/MRPP desde 1973
JOÃO HENRIQUES
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MPT espera resultado
“muitíssimo bom”
O cabeça de lista do Partido da 
Terra (MPT), Pedro Quartin-Graça, 
lamentou ontem a “baixa política” 
entre PS e PSD na campanha para 
as europeias, em conferência de 
imprensa de balanço “antecipado” 
da candidatura do partido. 

“Não é nobre, com troca de 
galhardetes, insultos e acusações 
entre os dois maiores partidos”, 
afirmou aos jornalistas o 
candidato ao Parlamento Europeu.

Pedro Quartin-Graça destacou 
“a grande receptividade da 
campanha do MPT ao Parlamento 
Europeu”, esperando o candidato 
um “resultado muitíssimo bom” 
no sufrágio de domingo. “Um 
excelente resultado será a eleição 
de um deputado”, adiantou.

PPM quer selecções 
dos Açores

O candidato do PPM-Açores 
ao Parlamento Europeu, Paulo 
Estêvão, propôs ontem a criação 
de selecções desportivas 

açorianas, como forma de 
afirmar a região no mundo e de 
promover o acesso dos atletas do 
arquipélago à alta competição.

“Queremos reforçar os signos 
de identidade específica do povo 
açoriano e afirmar de forma 
independente os Açores no 
mundo”, afirmou o candidato do 
PPM, acrescentando que a sua 
proposta também visa “reforçar o 
estatuto de autonomia político-
-administrativa”.

O candidato do PPM-Açores 
frisou, no entanto, que isto “não 
significa menor fidelidade política 
à nação portuguesa”.

POUS admite não 
eleger deputado

A cabeça de lista do Partido 
Operário de Unidade Socialista 
(POUS) às eleições europeias, 
Carmelinda Pereira, defendeu 
ontem, em Lisboa, que as 
associações de trabalhadores são 
a “salvação” da economia e “uma 
conquista importante do 25 de 
Abril”.

A candidata ao Parlamento 
Europeu falou à agência Lusa 

no rescaldo de um encontro 
com membros da comissão 
de trabalhadores da Empresa 
Portuguesa de Águas Livres 
(EPAL). Carmelinda Pereira diz 
que os objectivos do partido têm 
sido cumpridos, mas reconhece 
que não deverá eleger nenhum 
deputado.

MMS aposta na 
segurança do país
A segurança do país e 
dos cidadãos é a principal 
preocupação do Movimento 
Mérito e Sociedade (MMS), que se 
reuniu ontem com o Sindicato dos 
Profissionais de Polícia da PSP 
(SPP/PSP) em Lisboa.
“A segurança de hoje em dia 
não é garantida” em Portugal, 
segundo o cabeça de lista às 
eleições europeias, Carlos 
Gomes, que confessou estar 
“muito preocupado”. Em Portugal 
existem, segundo Gomes, cerca de 
50 mil agentes da PSP, GNR, PJ e o 
SEF e mais de metade do efectivo 
“está ocupado” com questões 
logísticas, não cumprindo a 
sua missão “fundamental” de 
patrulhamento na rua.

Partidos sem assento parlamentar intensificam campanha



  Tiragem: 64161

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 14

  Cores: Cor

  Área: 27,67 x 37,19 cm²

  Corte: 5 de 7ID: 25366737 03-06-2009

Europeias 09

Campanha Ameaça da xenofobia aumenta em tempo de difi culdades económicas

No Parlamento Europeu há 4322 
lobbyistas, que representam 
1699 organizações, segundo 
dados do PE de Maio de 2009. O 
PE é a única instituição europeia 
que obriga à acreditação dos 
lobbyistas e tem um código 
deontológico sobre o lobbying. 
O ano passado havia um 
único lobbyista português, 
Joaquim Martins Lampreia, 
que tem sobretudo clientes 
internacionais. Já em termos 
de jornalistas, o PE tem mais 
de 100 acreditados apenas 
para o Parlamento e 1000 estão 
acreditados para todas as 
instituições europeias. 

A Directiva dos Serviços retira 
os obstáculos à livre circulação 
de serviços e à liberdade de 
estabelecimento dos prestadores 
noutros Estados-membros. A 

directiva refere-
-se a serviços 
que vão desde 
a publicidade, 
agentes comerciais, 

consultoria jurídica ou fiscal, 
construção, às agências de 
viagens ou imobiliárias. Qualquer 
restrição da livre circulação de 
serviços só poderá ser aceite 
em situações muito específicas, 
relacionadas com a ordem, a 
segurança, a saúde públicas 
ou o ambiente. Foi aprovada 
em Novembro de 2006 e será 
aplicada até Dezembro deste ano.

O Parlamento decide

78
deputados europeus nomeados 
participaram na primeira 
sessão da Assembleia Comum 
da Comunidade Europeia 
do Carvão e do Aço, a 10 de 
Setembro de 1952

12
deputados presidiram ao PE 
desde 1979, o ano da primeira 
eleição directa

15
deputados presidiram aos 
parlamentos por nomeação 
entre 1952 e 1979

Circulação de serviços 
sem obstáculos

Em números
Pré-história do PE 
remonta a 1952

Acontece no PE
Jornalistas e lobbyistas 
aos milhares

Extrema-direita tenta explorar 
descontentamento social
Crise favorece impacto 
dos discursos xenófobos e 
poderá premiar partidos de 
extrema-direita nas urnas

a Países tão diferentes como a Fin-
lândia, o Reino Unido ou a Áustria 
estão a assistir a uma mobilização de 
partidos de extrema-direita, que ten-
tam conquistar votos no Parlamento 
Europeu cristalizando o desconten-
tamento social com slogans racistas e 
um discurso contra os muçulmanos, 
os imigrantes ou os ciganos.

Na República Checa, o Partido Na-
cional foi ao ponto de apelar a uma 
“solução fi nal para a questão cigana”. 

Roménia, Itália, Eslováquia e Hungria 
(ver texto em baixo) são outros países 
onde os ciganos têm sido atingidos 
pela discriminação. 

A Áustria é o país onde a extrema-
direita deverá crescer mais, relativa-
mente às eleições europeias de 2004. 
O FPÖ, que defende um “Ocidente 
nas mãos dos cristãos” deverá che-
gar aos 19 por cento, elegendo três 
deputados, enquanto os partidos do 
centro estão em perda. Na Finlândia, 
o True Finns (Verdadeiros Finlande-
ses) quer ultrapassar os 5,4 que con-
quistou nas eleições locais de 2008. 
O partido do islamofóbico Geert Wil-
ders poderá conseguir eleger três de-
putados na Holanda. Na Bulgária, é 

o ataque à adesão da Turquia que 
permite ao Ataka sonhar com quatro 
lugares. E no Reino Unido, o British 
National Party, que defende “tra-
balhos ingleses para trabalhadores 
ingleses” poderá eleger o seu presi-
dente, Nick Griffi  ns.

“Enquanto estivermos numa situ-
ação económica, fi nanceira e social 
complicada, poderemos esperar ma-
nifestações violentas, com impacto 
nos comportamentos eleitorais”, diz 
o politólogo belga Pascal Delwit.

Antes da campanha começar, o 
presidente do Parlamento Europeu, 
Hans-Gert Pöttering, avisou que a 
abstenção favorecerá os partidos 
extremistas. 

Francês, nascido em 1928, é o mais 
detestado e o menos frequentável 
dos eurodeputados, não só por 
ser antieuropeu convicto, mas 
pela sua postura nacionalista e 

negacionista das 
câmaras de gás 
nazis – que já 
lhe valeu várias 
condenações 

em tribunal. Presidente fundador 
do partido de extrema-direita 
Front National, Le Pen, que não 
perde uma ocasião para uma 
provocação, é deputado europeu 
desde 1984. Na última legislatura 
quase conseguiu fundar um 
grupo parlamentar de extrema-
-direita, um passo que voltará a 
tentar na próxima. 

O deputado
Le Pen, o detestado

Hungria Lista cigana quer eleger deputado contra a discriminação

a Uma lista cigana vai participar 
pela primeira vez numa eleição 
na Hungria. O Rom MCF 
congrega várias organizações 
ciganas e espera mobilizar os 500 
a 600 mil roms húngaros e cujo 
fosso em relação aos magiares, 
maioritários neste país de dez 
milhões de habitantes, tem-se 
agravado com o tempo. Zsolt Kis, 
um estudante de Informática 
de 21 anos, é o cabeça de lista, 
mas tem poucas possibilidades 
de conseguir os 150 mil votos 
indispensáveis chegar a Bruxelas. 
“Os deputados húngaros 
continuam a ter a tendência 
desagradável de só falar na 
‘questão cigana’ em período 
eleitoral, quando as condições 
de vida dos ciganos permanecem 
deploráveis em todo o antigo 
bloco comunista”, diz Kis. A 
Hungria é ainda um dos países da 
União Europeia mais afectados 
pela crise, que provocou a queda 
do Governo socialista em Abril 
deste ano e a sua substituição 
por um executivo apoiado pelos 
socialistas e pelos liberais. E se 
a lista liderada por Kis parece 
estar longe de conseguir os seus 
objectivos, o partido de extrema-
-direita Jobbik, com cinco a 
sete por cento das intenções 
de voto, poderá consegui-lo. 
Explora o descontentamento 
social introduzindo a ideia de 
uma “criminalidade cigana”. O 
Jobbik tem uma força paramilitar 
própria, a Guarda Húngara, cujo 
uniforme lembra o do partido 
fascista húngaro dos anos 1930-
-1940, que organiza regularmente 
manifestações em localidades 
onde existem minorias ciganas. 
“Rejeitamos a ideologia 
discriminatória do Jobbik. A 
Guarda Húngara não faz mais do 
que deitar gasolina para cima 
do fogo”, diz Kis. “As lições dos 
anos 1930 mostram-nos que uma 
crise económica e social, se não 
for controlada, pode ser um 
terreno fértil para os movimentos 
radicais”, disse o primeiro-
-ministro húngaro, Gordon 
Bajnai.  PÚBLICO/AFP
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Lei do aborto no centro da campanha

Em nome da Europa, 
ajustam-se as contas 
internas da Espanha

a Os temas internos são o prato-for-
te da campanha espanhola para as 
eleições europeias. Desemprego e 
crise económica, nova lei do aborto 
e acusações de corrupção e de abuso 
de poder ocupam os políticos espa-
nhóis. Em nome da Europa, ajustam-
-se contas de e em Espanha.

“Os vossos anos no poder cortaram 
direitos dos trabalhadores”, acusou 
no debate da noite de segunda-feira 
Fernando López Aguilar, cabeça de 
lista dos socialistas. “Há cinco anos 
que governam e não assumem res-
ponsabilidades”, respondeu Jaime 
Mayor Oreja. Estas frases são, apenas, 
um exemplo do tom da campanha. 
“Deitaram a Europa pela borda fora”, 
analisou na edição de ontem do El Pa-
ís Miguel Ângel Aguilar, da Associação 
de Jornalistas Europeus. 

Nas votações no PE, os socialistas 
e os conservadores espanhóis vota-
ram juntos 80 por cento das decisões. 
Quer o PSOE [Partido Socialista Ope-
rário Espanhol], quer o Partido Popu-
lar (PP) defendem o Tratado de Lis-
boa e concordam com a necessidade 
da reforma institucional. E Rodriguez 
Zapatero apoia Durão Barroso. Para 
evidente incómodo do seu candida-
to que, em nome de uma campanha 
de princípios e recordando a célebre 
foto da cimeira dos Açores, se quis 
demarcar de Barroso. A Europa, na 
campanha do PSOE e do PP, não tem 
sal e pimenta. Só as questões nacio-
nais marcam diferenças e dramati-
zam a escolha dos eleitores.

Um dos temas foi introduzido pe-
los socialistas, com o anteprojecto 
da nova lei do aborto. O objectivo 
é colar os “populares” à hierarquia 
eclesiástica. O que aconteceu. Mayor 
Oreja seguiu o raciocínio do cardeal 
António Cañizares, antigo bispo de 
Toledo e actual prefeito da Congre-
gação do Culto Divino e da Disciplina 
do Sacramento. O ministro do Vati-
cano comparou o aborto aos abusos 
de eclesiásticos irlandeses a meno-
res. Oreja admitiu a comparação e 
fez a campanha aos socialistas. No 
entanto, o PSOE criou um problema. 
A disposição de que jovens dos 16 aos 
18 anos possam abortar sem consen-
timento ou conhecimento dos pais 

gera controvérsia: 60 por cento dos 
espanhóis estão contra e 52 em cada 
100 eleitores socialistas não apoiam. 
Há divisão nos deputados do PSOE 
perante a anunciada disciplina de vo-
to e a hipótese de suavizar o texto é 
recusada pela Esquerda Republicana 
da Catalunha e pelos comunistas. Os 
sete deputados destas duas forças são 
indispensáveis para que o projecto 
passe no Parlamento de Madrid.

Os socialistas contra-atacaram com 
os casos de corrupção dos “popula-
res” em Valência e Madrid. Pelo fa-
vorecimento do PP a empresas em 
contratos com a administração públi-
ca. Logo apareceu o nome de Manuel 
Chávez, vice-presidente do Governo 
de Zapatero e ex-presidente da Anda-
luzia, que terá ajudado com apoios 
económicos uma multinacional que 
acabou por contratar a sua fi lha.

E, como não chegasse, a forma co-
mo os socialistas deslocam o seu líder 
Zapatero aos comícios gerou polémi-
ca: vai de Falcon da Força Aérea. O 
PP refere abuso de poder, e o PSOE 
retirou dos arquivos do Palácio da 
Moncloa, a sede do executivo, idên-
ticas viagens partidárias ou privadas 
em meios públicos entre 1996 e 2004 
de José Maria Aznar, Federico Trillo, 
seu ministro da Defesa, e do actual lí-
der do PP, Mariano Rajoy, então “nú-
mero dois” do Governo. Com umas 
“pinceladas” sobre a crise económica 
está feito o menu espanhol da cam-
panha das europeias. Nuno Ribeiro, 
Madrid

Rodriguez Zapatero

Iniciativa partiu de Mário Soares

Oito socialistas contestam 
apoio a mandato de Barroso

a Seis ex-chefes de Governo e um 
ex-presidente socialista juntaram-se a 
Mário Soares num apelo à escolha de 
um candidato socialista à presidên-
cia da Comissão Europeia e contra 
o apoio a um segundo mandato de 
Durão Barroso, cuja iniciativa é do 
ex-Presidente português.

O espanhol Felipe González, o 
alemão Gerhard Schröder, o francês 

Lionel Jospin, o fi nlandês Paavo Lip-
ponen, o grego Costa Simits e o austrí-
aco Franz Vranitzky e o ex-Presidente 
polaco Aleksander Kwasniewski estão 
entre os signatários do documento. 

Mário Soares considerou recente-
mente “um suicídio político” o apoio 
socialista a Durão Barroso, que é de-
fendido por José Sócrates, Rodriguez 
Zapatero e Gordon Brown.
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O camião do PS de apoio
aos jornalistas disponível
na campanha do partido
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Banca Situação do BPN e BPP continua sem solução à vista

PGR ordenou
audição de 
Dias Loureiro 
a seu pedido
Despacho de Pinto Monteiro 
determinou audição de Dias 
Loureiro em respeito pelos direitos 
de personalidade dos cidadãos

A O Ministério Público vai ouvir Ma-
nuel Dias Loureiro, a seu pedido, no 
âmbito do processo Banco Português 
de Negócios (BPN). A instituição fi nan-
ceira terá sido alvo de uma gigantesca 
burla que levou o Estado a nacionali-
zar a instituição para evitar a sua fa-
lência, tendo já a Caixa Geral de De-
pósitos (CGD) injectado mais de 2,5 
mil milhões de euros no BPN. 

O procurador-geral da República, 
Pinto Monteiro, produziu um despa-
cho que já enviou à directora do De-
partamento Central de Investigação e 
Acção Penal (DCIAP), Cândida Almei-
da, em que defende a audição de Dias 
Loureiro em respeito pelos direitos da 
personalidade dos cidadãos. 

No despacho, Pinto Monteiro con-
sidera que o ex-ministro da Adminis-
tração Interna de Cavaco Silva deve 
ser ouvido de acordo com as possi-
bilidades actuais e desde que não 
haja prejuízo para a investigação. A 
decisão surge após Dias Loureiro ter 
enviado uma carta ao procurador-
-geral, recebida a 28, em que pedia pa-
ra ser ouvido pelo Ministério Público. 

Nesse mesmo dia, respondendo a 
questões colocadas pelos jornalistas, 
Pinto Monteiro esclareceu que, até ao 
momento, não se justifi cara a audição. 
Agora, respondeu positivamente ao 
pedido do ex-conselheiro de Estado, 
atendendo ao respeito pelos seus di-
reitos da personalidade, ou seja, ao 
seu bom nome e imagem.

Dias Loureiro, que foi accionista e 
gestor da SLN e do BPN, onde chegou 
a exercer funções executivas, renun-
ciou ao cargo de conselheiro de Esta-
do um dia depois de José de Oliveira 
Costa, ex-presidente do grupo SLN 
(que detinha o BPN), ter sido ouvido 
no Parlamento, no quadro da comis-
são de inquérito parlamentar à nacio-
nalização e supervisão do banco. 

Nas declarações à comissão parla-
mentar, Oliveira Costa, ex-secretário 
de Estado dos Assuntos Fiscais de Ca-
vaco Silva, confi rmou o envolvimento 
de Dias Loureiro em várias operações, 

nomeadamente as relacionadas com 
a compra e venda de duas empresas 
tecnológicas de Porto Rico (a Biome-
trics e a Newtech). A Biometrics, que 
estava falida, e a New Tech, que não 
chegou a iniciar actividade, custaram 
ao BPN 36,4 milhões de dólares e não 
foram registadas. O ex-presidente do 
BPN, detido preventivamente desde 
Novembro, considerou a transacção 
“ruinosa” e chegou a afi rmar: “Se não 
fosse o raio da Biometrics, hoje não 
estaríamos aqui.”

De acordo com Oliveira Costa o ne-
gócio de Porto Rico foi-lhe apresenta-
do por Dias Loureiro, que o “pressio-
nou” a aceitá-lo. Na altura, adiantou, 
o ex-ministro estava acompanhado 
pelo libanês El-Assir que controlava 
uma das empresas porto-riquenhas, a 
Biometrics (BI). “Recebi uma chamada 
do dr. Dias Loureiro a dizer-me que 
ou a compra da BI ia para a frente, 
ou El-Assir desligava-se do apoio que 
estava a dar para a venda da Redal”, 
uma empresa marroquina do sector 
das águas. Segundo Oliveira Costa foi 
Dias Loureiro quem fez El-Assir cliente 
do BPN, existindo associado ao libanês 
prejuízos para o banco de cerca de 53 
milhões de euros. Nas audições par-
lamentares, El-Assir, que na impren-
sa internacional surge associado ao 
tráfi co de armamento, foi classifi cado 
como sendo um testa-de-ferro do BPN, 
pois assumiu como suas sociedades 
off shore que, na verdade, pertenciam 
ao banco.  

Dias Loureiro, por seu lado, já ga-
rantiu à comissão não ter sido ele a 
realizar o negócio: “Não tive nada a 
ver com ele, não fi z pagamentos, não 
sei como são os pagamentos.” Entre 
os documentos que estão na posse dos 
deputados existem, no entanto, con-
tratos associados à Excellence Assets 
Fund (nas Ilhas Caimão), veículo por 
onde passou o negócio de Porto Rico, 
e que estão assinados por Dias Lourei-
ro e por Oliveira Costa.

A operação porto-riquenha envolve 
ainda uma empresa de El-Assir, a La 
Granjilla, que surge agora entre os ac-
tivos do BPN. O ex-ministro saiu tam-
bém em defesa do libanês (seu amigo 
pessoal), que, segundo os deputados, 
tem problemas fi scais em Espanha. “A 
minha ideia de reputação do senhor 
El-Assir não é a mesma”, assegurou 
Dias Loureiro, recordando que este-
ve várias vezes com o libanês e a sua 
família em encontros com os reis de 
Espanha.

Paula Torres de Carvalho 
e Cristina Ferreira

Dias Loureiro, 
já sem o cargo 
de conselheiro 
de Estado, vai 
finalmente ser 
ouvido pelo 
Ministério 
Público

BPP Clientes exigem demissão do presidente e mantêm-se em p

a Depois de um dia debaixo 
de um sol intenso e de várias 
horas de espera, os clientes 
do Banco Privado Português 
(BPP) decidiram prolongar 
o seu protesto na sede do 
banco em Lisboa por tempo 
indeterminado. Esta noite, caso 
os planos se tenham mantido, foi 
passada na instituição, com 20 

protestantes a permanecerem 
dentro do banco e a trocarem de 
lugar de seis em seis horas com 
os que fi caram na rua. Os clientes 
ameaçaram continuar com o 
protesto e partir até para outras 
medidas (como a greve de fome), 
enquanto o Governo não resolver 
a situação do congelamento 
dos depósitos, que o Banco de 

Portugal prolongou por mais 
90 dias. Depois de uma longa 
espera à porta da sede do BPP, os 
clientes foram ontem recebidos 
pela administração e exigiram 
a demissão do presidente Adão 
da Fonseca. Fonte ofi cial da 
administração do BPP garantiu, 
contudo, à Lusa que Adão da 
Fonseca não pondera demitir-se, 

Constâncio diz que até ao Verão 
futuro do BPP estará definido
O governador do Banco de 
Portugal (BdP) explicou ontem 
que foram os pedidos adicionais 
de esclarecimento enviados pelo 

Governo que 
levaram a que 
o supervisor 
estendesse 
o prazo de 

congelamento das contas dos 
clientes do BPP até Setembro. 
À margem da conferência da 
Associação Portuguesa de Bancos 
(APB), Constâncio explicou que 
o Governo pediu informações 
adicionais sobre o plano de 
recuperação apresentado em 
Abril pela equipa de Adão da 

Fonseca e que já contou com o 
parecer do BdP. Apesar de ter 
prolongado por mais três meses 
a medida de congelamento das 
contas, o supervisor disse que 
“seguramente [a solução para 
o banco] não demorará tanto 
tempo”, devendo estar encontrada 
“até ao Verão”.
“Não são depósitos, o que torna a 
decisão mais difícil”, acrescentou 
Vítor Constâncio, ressalvando 
que “não se trata de produtos 
tóxicos. São títulos com boa 
qualidade, mas há de tudo”. Na 
sua intervenção na conferência, 
o supervisor sublinhou que as 
situações do BPN e BPP em nada 
afectaram “a percepção de risco 
da banca portuguesa”. 

Salgueiro alerta que solução para 
o BPP vai criar um precedente
O presidente da APB, João 
Salgueiro, defendeu ontem que é 
necessária prudência na solução 
de futuro para o BPP, pois esta 
criará um precedente.  
Frisando não conhecer os 
pormenores do plano apresentado 
pelas autoridades à banca 
privada, o responsável da APB 
disse perceber a recusa dos 

bancos em 
participar e 
reconheceu que, 
“se estivesse 
à frente de um 

banco, provavelmente também 
recusaria” entrar numa solução 
que significasse assumir risco.  

Pedidos de esclarecimento adicionais do Governo ditaram prorrogação do 
Banqueiros reuniram-se para discutir o financiamento da banca à actividade econó
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protesto por tempo indeterminado

embora admita que o presidente 
colocou essa hipótese, caso 
isso pudesse, no futuro, vir 
a trazer algum benefício aos 
clientes. Estes defendem que a 
demissão de Adão da Fonseca iria 
pressionar o Governo a resolver a 
situação, permitindo aos clientes 
reaver uma parte fundamental 
dos seus rendimentos. 

D
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A

Além disso, a demissão iria 
pôr fi m àquilo que os clientes 
dizem ser um “escândalo”: ter 
uma administração a auferir 
“salários milionários” acima dos 
20 mil euros mensais, quando 
os clientes estão há mais de 
seis meses sem acesso às suas 
poupanças. A.R.F.

Ver mais em www.publico.pt

congelamento das contas do BPP até Setembro
ómica, mas o BPN e BPP foram assuntos incontornáveis

Ulrich defende compra dos títulos 
dos clientes do retorno absoluto
O presidente do BPI, Fernando 
Ulrich, defendeu ontem que 

o Estado deve 
avançar para a 
compra dos títulos 
dos clientes de 
retorno absoluto 

do BPN. “O que me tem sido dito 
é que [os títulos] têm grandes 
probabilidades de serem 
reembolsados pelo seu valor 
nominal na data de maturidade”, 
afirmou o banqueiro. Ulrich 
acrescentou que “a única 
entidade que tem capacidade 
de esperar” é o Estado, que “não 
terá prejuízos, só tem de fazer a 
gestão do tempo”. Ulrich apelou 

a que a solução seja encontrada 
o mais rapidamente possível. 
“Arrastar a situação só cria danos 
e não me parece que seja assim 
tão difícil de resolver”, afirmou. 
Sobre o BPN o presidente do BPI 
sustentou que, tal como está, o 
banco não despertará o interesse 
de qualquer comprador. “Não 
obrigado”, disse, lembrando 
que o banco tem 200 balcões, 
mas também necessidades de 
capital de 1,6 mil milhões de 
euros e apresentou prejuízos de 
mais de 500 milhões. “Seria o 
preço por balcão mais elevado 
de sempre”, ironizou. O BPN tem 
que ser “reconfigurado para ser 
minimamente interessante”, 
defendeu. A.B. e C.F. com Lusa
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Pinto Monteiro já assinou o despacho a determinar a audição ao ex-administrador no Grupo 
BPN e ex-conselheiro de Estado, que participou em algumas operações sob investigação
a O Ministério Público vai ouvir Ma-
nuel Dias Loureiro, a seu pedido, no 
âmbito do processo Banco Português 
de Negócios (BPN). A instituição terá 
sido alvo de uma gigantesca burla que 

levou o Estado a nacionalizar o banco 
para evitar a sua falência, tendo a Cai-
xa Geral de Depósitos (CGD) já injec-
tado mais de 2,5 mil milhões de euros 
no BPN. Agora, o procurador-geral da 

Ministério Público vai ouvir Dias Loureiro 

República, Pinto Monteiro, produziu 
um despacho que já enviou à direc-
tora do Departamento Central de 
Investigação e Acção Penal (DCIAP), 
Cândida Almeida, em que defende 

a audição de Dias Loureiro, ex-ad-
ministrador de empresas do grupo 
BPN/SLN, em respeito pelos direitos 
da personalidade dos cidadãos. Pinto 
Monteiro considera que o ex-ministro 

da Administração Interna de Cavaco 
Silva deve ser ouvido de acordo com 
as possibilidades actuais e desde que 
não haja prejuízo para a investigação. 
c Economia, 24
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Crónica sem dor

O bigode português

Rui Tavares

L
ogo no início da carreira 
do Gato Fedorento 
havia um número a que 
poderíamos chamar 
“O debate do bigode 

português”. Nele representava-se 
um frente-a-frente eleitoral entre o 
presidente da Associação do Bigode 
Português (se não erro) e o seu rival 
e concorrente ao mesmo cargo. O 
presidente matraqueava impante e 
sincopadamente as conquistas do 
seu mandato: “O bigode português 
está forte / o bigode português 
está pujante / o bigode português 
é respeitado no mundo.” O 
político da oposição, por seu lado, 
respondia em tom desdenhoso: 
“Ó sôtor, não diga isso! O bigode 
português anda cabisbaixo, o 
bigode português anda pelas ruas 
da amargura! O bigode português 
merecia mais e melhor, sotôr!”

A questão agora, cinco dias antes 
da primeira eleição deste ciclo 
de três, é como evitar que todo o 
ano de 2009 se torne numa longa 
discussão do bigode português. 
Todos já vimos estes debates 
em que, independentemente 
do tema em causa, a realidade 
parece dividir-se em duas visões 
igualmente estáticas. Fala Vital 
Moreira e é como se ouvíssemos “o 
bigode português está farfalhudo”: 
tudo está bem encaminhado, 
estamos em boas mãos, etc. 

Responde Paulo Rangel e é como 
se ouvíssemos apenas: “Ó sotôr, ó 
sotôr, não diga isso, sotôr!”

E, no entanto, estas eleições têm 
uma grande responsabilidade. Sendo 
as primeiras de um ciclo, as melho-
res ideias que forem lançadas agora 
terão mais hipóteses de infl uenciar o 
curso das eleições nacionais e locais. 
E, no entanto, estas eleições não ocor-
rem num ano qualquer, mas no ano 
em que a Grande Crise nos obrigou a 
encarar os fundamentos do sistema 
económico, e a ver o abismo.

A
esquerda deveria 
ter boas razões para 
superar este impasse. 
Em primeiro lugar, pode 
ter a esquerda muitos 

defeitos, mas ninguém negará que 
foi quem mais antecipadamente 
previu a crise, e quem melhor 
a explicou. Houve muita gente 
que não acordou apenas ontem 
para os perigos da criação de um 
sistema bancário sombra, para a 
imoralidade dos paraísos fi scais que 
sorvem os impostos e os recursos 
de que as sociedades necessitam, 
para a irresponsabilidade que foi 
permitir que os bancos deixassem 
de fora dos seus livros de contas os 
produtos tóxicos, para a insanidade 
que foi esquecer o valor social da 

casa e franquear as nossas cidades à 
simples especulação imobiliária que 
serviu de combustível a tudo o resto.

Nada disto aconteceu por 
acaso. Tudo isto foi fruto de 
opções políticas, muitas delas 
lamentavelmente tomadas por 
governos de esquerda que ainda não 
perceberam o quanto capitularam 
perante o neoliberalismo. 
“Neoliberalismo” é uma palavra 
de que não gosto, mas que uso 
para descrever isto: a pura prática 
predatória daquilo que é público 
e a teoria que a justifi cava como 
sendo uma coisa boa. A gente 
olha para o caso BPN e pensa: que 
humilhação. Os sete mil milhões 
que aqueles pilantras deixaram 
fora dos livros de contas e os 2,5 mil 
milhões que a CGD já lá pôs são uma 
ridicularização pura e simples de 
tudo o que andámos a discutir (e a 
sacrifi car) nos últimos anos. É como 
trabalhar uma década inteira para 
descobrir que o primo irresponsável 
perdeu o que era nosso no casino.

A primeira prioridade é impedir 
que isto possa continuar. A segunda 
é recusar que sejam os mais fracos 
a pagar, através do desemprego e 
de novos sacrifícios. Mas apenas 
isto não basta, tal como ter previsto 
a crise não basta. É preciso ainda 
explicar que todas as políticas 
públicas de igualdade que a 
esquerda sempre defendeu (da 
saúde à universidade) são agora 
triplamente necessárias: para nos 
poupar ao pior da crise, para nos 
ajudar a aguentar enquanto ela 
dura e para nos deixar mais fortes 
e mais justos quando ela acabar. 
Historiador. Candidato independente 
pelo Bloco de Esquerda às eleições 
para o Parlamento Europeu (www.
ruitavares.net)

Houve muita gente que não 

acordou apenas ontem para 

os perigos da criação de

um sistema bancário sombra, 

para a imoralidade dos 

paraísos fiscais que sorvem

os impostos e os recursos
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Editorial

PS e PSD: 
bloco central 
ou ódio 
central?

M
uita coisa pode ser 
dita, e já o foi, sobre o 
caso da (não) eleição 
do provedor de 
Justiça. Desrespeito 

parlamentar por outras instituições, 
falta de sentido de Estado, 
comportamento humilhante e 
indigno para a pessoa de Nascimento 
Rodrigues, enfi m, tudo aquilo que a 
Assembleia da República não pode 
ser se quer ser olhada com respeito 
e não como parte importante do 
pântano político em que o país, 
crescentemente, está mergulhado.

Tudo isto tem que ser imputado, 
sobretudo, ao PS e ao PSD. É por estes 
dois partidos que têm que passar 
sempre os entendimentos de maioria 
alargada no Parlamento. E foram 
estes dois partidos, as suas lideranças 
nacionais e parlamentares, que 
inviabilizaram durante pelo menos 10 
meses a eleição de um novo provedor 
de Justiça.

Além do desprezo mútuo pelas 
mais básicas regras da ética e 
responsabilidade democrática, o 
episódio mostra também como é 
virtualmente impossível a existência 
de entendimentos entre as lideranças 
actuais de PS e PSD, por mais que 
estejam em causa matérias de Estado 
que, até agora, quase sempre foram 
tratadas com decoro, sensatez e numa 
lógica de cedências alternadas.

Mas há mais sinais da crispação 
crescente entre os dois maiores 

partidos. O tom adoptado desde o 
primeiro momento da campanha 
eleitoral em curso é mais um exemplo. 
A aspereza dos ataques mútuos entre 
Vital Moreira e Paulo Rangel, muitas 
vezes com uma violência verbal a que 
estamos pouco habituados no debate 
político português, deslizou para 
além daquilo que é um debate vivo, 
empenhado, assertivo.

E temos agora, como uma cereja em 
cima do bolo, a utilização que o PS 
está a fazer do caso BPN como arma 
de arremesso partidário, associando 
“a roubalheira” que terá ocorrido 
naquele banco ao PSD enquanto 
partido e não, apenas, a ex-dirigentes 
ou ex-governantes sociais-democratas. 
Ontem, na TVI24, Morais Sarmento 
respondeu com a analogia óbvia: o 
caso Casa Pia estará, então, para o PS 
como o BPN para o PSD.

E
ste é um ambiente pouco 
recomendável, que o país 
dispensaria.

Primeiro, porque o 
facto de as lideranças 

socialista e social-democrata não 
se suportarem mutuamente tem 
quase exclusivamente a ver com as 
personalidades e estilos políticos de 
José Sócrates e Manuela Ferreira Leite 
e quase nada a ver com divergências 
políticas ou ideológicas de fundo. Estas 
teve-as, por exemplo, Mário Soares, 
contra Álvaro Cunhal, Sá Carneiro ou 
Freitas do Amaral, de onde nasceram 

embates históricos e decisivos, que 
traçaram o rumo que o país seguiu.

Hoje tudo é diferente. Instalados 
que estamos no centrão e na via única 
em que quase se tornou a Terceira 
Via, em termos de propostas políticas 
é mais fácil encontrar divergências e 
alternativas dentro do próprio PS do 
que entre a ala pragmática que se move 
à sombra de Sócrates e o PSD.

Desta tensão actual entre os dois 
maiores partidos não resultará, nunca, 
uma “luz” que conduza o país seja 
para onde for, porque ela é política e 
ideologicamente artifi cial e estéril.

Desta crescente incapacidade de 
diálogo entre PS e PSD fi camos apenas 
com aquilo que é negativo. E isso é o 
funcionamento regular e com poucos 
sobressaltos da democracia. Nada que 
tenha que passar pela reedição do Bloco 
Central, que terá mais inconvenientes 
do que vantagens, mas por acertos 
pontuais entre os dois partidos.

O falhanço na eleição de um novo 
provedor de Justiça é um bom exemplo 
disso. Algumas medidas de combate à 
crise são outra área onde poderia fazer 
sentido uma trégua partidária. E daqui 
a alguns meses, quando percebermos 
que o país sai da crise económica e 
fi nanceira muito pior do que entrou e 
a precisar de terapias de choque mais 
radicais do que as que conhecemos nas 
duas últimas décadas, vamos verifi car 
que a absoluta incapacidade de diálogo 
entre Sócrates e Ferreira Leite é mais 
uma difi culdade para o país.

É notório que as 
lideranças dos dois 
maiores partidos não 
se suportam. O país 
é que perde com esta 
fricção estéril

 Paulo Ferreira
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N
a bolsa, a longevidade 
e o sucesso dos inves-
tidores não depende 

necessariamente do número 
de vezes em que se acerta. 
Mais importante do que a 
taxa de acerto é a diferença 
entre aquilo que se ganha 
quando se acerta e aquilo  
que se perde quando se falha.  
Ou seja, o valor esperado da 
estratégia de transacção.  
Ao mesmo tempo, a evidên-
cia mostra que, na bolsa, uma 
taxa de acerto igual ou supe-
rior a 60% é considerada 
muito boa, resultando daqui 
que, em média, qualquer 
investidor acertará e falhará 
um número aproximadamen-
te igual de vezes. Portanto, 
para que o valor esperado 
seja positivo, a perda média 
não deverá ser superior  
ao ganho médio. 

Infelizmente, a natureza 
humana equipou-nos muito 
mal neste domínio! Por um 
lado, a maioria das pessoas 
não está disposta a admitir 
que, em média, acerta e falha 
de forma quase indiferencia-
da. Por outro lado, em geral, a 
natureza humana revela-se 
muito intolerante com os 
ganhos, tomando mais-valias 
de forma relativamente pre-
matura, e muitíssimo toleran-
te com as perdas, permitindo 
a acumulação de menos 
valias. Isto não acontece ape-
nas na bolsa; também acon-
tece nas empresas. Nas boas 
– distribuindo recompensas 
demasiado generosas em 
épocas de vacas gordas.  
E nas más – adiando, em 
tempo útil, a inadiável liquida-
ção dessas mesmas socieda-
des. O caso que afecta o BPN 
é um claro exemplo deste 
tipo de conduta. Desde a sua 
nacionalização, o Estado por-
tuguês já lá meteu quase  
2,5 mil milhões de euros  
que, provavelmente, nunca 
mais recuperará. E, desgraça-
damente, não há fim à vista. 
Não há stop loss.

“Stop loss”

RICARDO ARROJA* 
www.mercadopuro.com  

Mercado Puro 
 

A TOLERÂNCIA COM  

AS PERDAS PERMITE  

A ACUMULAÇÃO  

DE MENOS VALIAS 

* Analista Financeiro  
r.arroja@pedroarroja.pt
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PhotoEspaña
Pedro Costa 
em destaque 
num festival 
que celebra o 
quotidiano P2

Media
A história que 
está a manchar
a reputação
da New Yorker P2

Festival Mozart
A Zaide de 
Graham Vick 
é um desafio 
à preguiça do 
espectador P2

AC/DC
O grupo que
se dá bem com 
crises está de 
volta a Lisboa P2

Clássicos da Revista Tintin
3.º Álbum Jonathan livro com 2 histórias
Hoje, por mais 6,90 euros

Médio Oriente

Obama em Riad 
antes de discurso 
“histórico” 
a Barack Obama está hoje na Arábia 
Saudita para discutir o confl ito isra-
elo-palestiniano e o Irão. É a intro-
dução à visita ao Cairo, onde fará o 
prometido discurso “histórico” para 
tentar estabelecer as pontes com o 
mundo islâmico. c Mundo, 16

Atlântico Sul

Localizados 
destroços 
de avião francês

Reestruturação

TAP vai despedir 
nos sectores 
complementares

Pinto Monteiro já assinou o despacho a determinar a audição ao ex-administrador no Grupo 
BPN e ex-conselheiro de Estado, que participou em algumas operações sob investigação
a O Ministério Público vai ouvir Ma-
nuel Dias Loureiro, a seu pedido, no 
âmbito do processo Banco Português 
de Negócios (BPN). A instituição terá 
sido alvo de uma gigantesca burla que 

levou o Estado a nacionalizar o banco 
para evitar a sua falência, tendo a Cai-
xa Geral de Depósitos (CGD) já injec-
tado mais de 2,5 mil milhões de euros 
no BPN. Agora, o procurador-geral da 

Ministério Público vai ouvir Dias Loureiro 

a O Governo brasileiro confi rmou 
que foram encontrados destroços do 
avião da Air France que desapareceu 
segunda-feira sobre o Atlântico Sul, 
com 228 pessoas a bordo. Os vestígios 
estão a 650 quilómetros de Fernando 
de Noronha.c Destaque, 2/3

a Fernando Pinto, reconduzido na 
liderança da TAP, tem a missão de re-
dimensionar a estrutura, o que deve-
rá incidir sobre as áreas complemen-
tares. Além de despedimentos, está 
prevista a alienação de activos, como 
a Groundforce. c Economia, 23

Coreia do Norte

“Querido Líder” 
já terá sucessor 
designado

Poeta e jornalista

Cabo-verdiano 
Américo Vieira é 
Prémio Camões

a Kim Jong-il terá levado o regime a 
jurar lealdade ao fi lho Kim Jong-un, 
cumprindo-se a tradição na dinastia 
comunista. Dias depois do ensaio nu-
clear da Coreia do Norte confi rma-se 
a ligação entre as provocações milita-
res e a sucessão. c Mundo, 18

a O júri do Prémio Camões decidiu 
atribuir o galardão deste ano ao poeta 
Arménio Vieira. O poeta e jornalista é 
o primeiro cabo-verdiano a receber o 
Prémio Camões. Nascido em 1941, na 
Cidade da Praia, colabora em várias 
publicações. c Portugal, 4

República, Pinto Monteiro, produziu 
um despacho que já enviou à direc-
tora do Departamento Central de 
Investigação e Acção Penal (DCIAP), 
Cândida Almeida, em que defende 

a audição de Dias Loureiro, ex-ad-
ministrador de empresas do grupo 
BPN/SLN, em respeito pelos direitos 
da personalidade dos cidadãos. Pinto 
Monteiro considera que o ex-ministro 

da Administração Interna de Cavaco 
Silva deve ser ouvido de acordo com 
as possibilidades actuais e desde que 
não haja prejuízo para a investigação. 
c Economia, 24
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Europeias Meios de campanha do PS “esmagam” os dos restantes partidos Págs. 10 a 15  

O camião do PS de apoio
aos jornalistas disponível
na campanha do partido
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prejuízos avultados ao Estado 
e que é impossível que al-
guém compre o banco “tal 
como está”. 

Para que o BPN seja com-
prado é provável que o Esta-
do tenha de assumir uma par-
te dos prejuízos da institui-
ção. Recorde-se que o BPN 
anunciou ter tido um prejuí-
zo de 575 milhões de euros em 
2008 e que os capitais pró-
prios foram negativos em  
1,62 mil milhões de euros. 

 
Recusa. Já o presidente da 
Associação Portuguesa de 
Bancos afirmou, durante o seu 
discurso na conferência, que é 
preciso precaução na tomada 
de uma decisão sobre o BPN. 
João Salgueiro apontou ainda 
que se estivesse à frente de al-
gum banco português tam-
bém teria recusado participar 
numa solução para o BPP. 

As declarações de João Sal-
gueiro surgiram depois de Ví-
tor Constâncio ter referido 
que, apesar do congelamento 
dos compromissos do BPP, o 
aparecimento de uma solução 
para o caso não deverá levar 
muito tempo a aparecer. 

Ainda ontem os clientes do 
BPP realizaram em Lisboa 
uma manifestação junto à 
sede do banco, exigindo  
explicações ao Governo.

O
governador do Banco 
de Portugal acredita 
que haverá um au-

mento da consolidação da 
banca em Portugal. Durante 
uma conferência sobre a ban-
ca, Vítor Constâncio referiu 
ainda que o prolongamento 
do congelamento das obriga-
ções do BPP deveu-se a um 
pedido de esclarecimentos 
adicional feito pelo Governo. 

Vítor Constâncio descartou 
ontem que os problemas que 

ocorreram no BPN e no BPP 
afectem a banca nacional, su-
blinhando que “não há crise 
bancária em Portugal”. 

O regulador português acre-
dita mesmo que se perspecti-
va o aparecimento de institui-
ções bancárias de grande  
envergadura, o que exige uma 
regulação adequada. 

 
Prejuízos. Também presen-
te no encontro, Fernando 
Ulrich, presidente do BPI, 
realçou que o BPN vai gerar 

POR: JOÃO ANDRADE COSTA 
jcosta@meiahora.pt

Constâncio não 
acredita que o BPN 
e BPP afectem a 
banca nacional

BdP afasta cenário 
de crise na banca
Vítor Constâncio acredita que se criem bancos de grandes 
dimensões e que para isso a regulação tem estar atenta 

Conferência

CLIENTES DO BPP QUEREM 
RESPOSTA DO GOVERNO
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Resultados

42%

Actividade no estrangeiro 
ajuda aos bons resultados

Foi a contribuição das opera-
ções exteriores para os  
resultados brutos dos bancos


